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Acompanhe outras iniciativas voltadas 
para negócios atingidos em diferentes 
segmentos no site do GeraçãoE. Em 
geracaoe.com, diariamente, contamos 
histórias de quem está usando o 
seu negócio como um agente para 
contribuir neste momento. 

Com o objetivo de unir um 
ambiente de bar com música 
ao vivo, o Céu Bar + Arte está 
localizado na Cidade Baixa há 
mais de 8 anos. Comandado 
pelo trio de irmãos Frederico 
Lincoln, Pedro Antônio e Tomás 
Moreira, o empreendimento 
oferece serviços de hamburgue-
ria, drinks e até mesmo estúdio 
de tatuagem. Em maio de 2024, 
logo após a enchente que 
atingiu Porto Alegre e diversos 
outros municípios do Rio Gran-
de do Sul, os irmãos resolveram 
criar a iniciativa Os Bares pelos 
Bares, que busca disponibilizar 
o espaço do Céu para outros 
negócios do segmento que 
estão precisando de ajuda neste 
momento de reconstrução.

Antes de ser um bar, o 
ponto que hoje abriga o Céu 
era uma garagem. Os irmãos 
eram frequentadores da região 
e clientes do local, estacionan-
do seus carros lá sempre que 
necessário. Quando o negócio 
fechou, eles, que já queriam 
entrar no mundo do empreen-
dedorismo, resolveram adquirir 
o ponto.

Inicialmente, o empreendi-
mento unia garagem com um 
pequeno bar. Com o tempo, o 

bar foi crescendo e os empreen-
dedores, aos poucos, foram 
deixando de lado o antigo 
modelo de negócio. “Tínhamos 
um pequeno bar com umas 
mesinhas na frente e a garagem 
no fundo. Quanto mais aumen-
tava o movimento, mais íamos 
diminuindo, vaga por vaga, o 
espaço para os carros. Até que, 
em 2018, chegou o momento 
em que o bar estava muito 
grande para o estacionamento”, 
lembra Frederico.

Atualmente, o negócio conta 
com três sedes - além de Porto 
Alegre, o Céu também está 
presente em Capão da Canoa e 
Florianópolis (SC) - e, segundo 
Frederico, cada uma tem suas 
peculiaridades. No ponto da 
capital gaúcha, o foco é no 
bar. Ali, são oferecidos drinks, 
cervejas e chopes, além de 
hambúrgueres e porções para 
compartilhar. O empreendedor 
também exalta o compromisso 
do local com a cena artística 
da cidade, que sempre busca 
proporcionar shows de artistas 
locais, além de disponibilizar 
um estúdio de tatuagem.

“Desde o início, botamos 
música ao vivo. Se a gente não 
colocar uma atração, não temos 

Iniciativa busca promover união 
entre os bares de Porto Alegre

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Frederico Lincoln é um dos sócios do Céu Bar + Arte na Cidade Baixa

o mesmo engajamento. E quase 
100% são artistas locais, de 
gêneros musicais variados”, 
afirma Frederico.

Desde o início de maio, o 
Rio Grande do Sul está sofrendo 
as consequências de uma das 
maiores tragédias ambientais da 
história do País e, consequente-
mente, muitos empreendedores 
gaúchos tiveram seus negócios 
afetados. O Céu Bar + Arte foi 
uma dessas operações, mesmo 
que a sede não tenha sido atin-
gida diretamente pela água.

“Ficamos dias sem luz. Para 
não perder os insumos pere-
cíveis, fizemos hambúrgueres 
para doação e para ajudar quem 
estava trabalhando com os 
resgates. Doamos água e tudo 
que poderia estragar, e ficamos 
três semanas parados. Que-
rendo ou não, os boletos vão 
acumulando, mas graças a Deus 
a água não chegou até aqui”, 
conta Frederico.

Após o período parado, os 
irmãos entenderam que era 
hora de retomar as atividades. 
Mas, mesmo assim, eles perce-
beram que muitos outros bares 
e casas noturnas em diversos 
pontos da cidade ainda não 
estavam conseguindo operar. 

Foi assim que Pedro teve a ideia 
de criar a iniciativa Os Bares 
pelos Bares.

“Como já fazemos eventos 
com bares parceiros, o Pedro 
nos disse: ‘vamos abrir as 
portas do Céu para todo mundo 
que tiver sido afetado conseguir 
fazer eventos’. Como somos 
amigos de vários outros bares, 
fui oferecendo a ideia, para que 
as pessoas possam fazer uma 
festa e capitalizar um pouco, 
pagar algumas contas que 
estejam ativas ou algo do tipo”, 
explica Frederico.

Assim, através do seu 
perfil oficial no Instagram 
(@ceubarearte), o espaço do 
Céu Bar + Arte foi colocado à 
disposição para sediar outros 
eventos. Até agora, duas parce-
rias com outros empreendimen-
tos já foram concretizadas: uma 

com o Layback Park, bar locali-
zado na Orla do Guaíba, e outra 
com o Cortex, casa de festas 
localizada no 4ºDistrito. Além 
disso, um evento solidário em 
conjunto com os estudantes da 
Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação (Fabico) da Ufrgs 
também acontecerá no Céu. Ou-
tras parcerias ainda estão sendo 
firmadas, e as atualizações 
serão publicadas no Instagram 
oficial do empreendimento.

O Céu Bar + Arte está loca-
lizado na rua General Lima e 
Silva, n°1487, e opera de terça 
a sábado, das 18h a 1h. O local 
também está funcionando como 
ponto de arrecadação e, além 
disso, o pagamento do couvert 
artístico pode ser feito com um 
quilo de alimento não perecível, 
que será destinado para a doa-
ção das vítimas da enchente.

Casa de festa pretende seguir com arrecadações de doações até o fim de 2024 
A Cucko, casa noturna 

localizada na rua General Lima e 
Silva, nº 1037, na Cidade Baixa, 
completou 10 anos de operação 
em dezembro de 2023. O que 
Thais Gomes, proprietária do 
negócio, não imaginava é que 
a operação passaria por mais 
um momento delicado alguns 
meses depois. Após a pandemia 
de Covid-19, a empreendedora 
teve de fechar as portas do seu 
estabelecimento mais uma vez, 
quando a enchente se alastrou 
pelos bairros de Porto Alegre. 
A casa não foi afetada direta-
mente, pois a água não chegou 
até o local, mas Thais optou por 
paralisar as atividades.

“As ruas ao redor estavam 
todas alagadas. Não havia como 
acessar e também não era 
confortável seguirmos com uma 

agenda de festas naquele caos. 
Minha avó mora em Canoas e 
estava embaixo d’água. Como 
eu poderia dizer para as pessoas 
naquele momento ‘venham 
beber?’”, pondera.

A empresária estava de 
férias e fora do Brasil quando 
começou a receber as notícias 
do que estava acontecendo no 
Rio Grande do Sul. Poucos dias 
antes de retornar para o País, o 
Aeroporto Salgado Filho fechou 
e ela tomou a decisão de tam-
bém fechar o seu negócio à dis-
tância. “Foi um momento difícil, 
porque quem não estava aqui 
não tinha ideia do que de fato 
estava acontecendo”, lembra.

A casa ficou sem operar 
cerca de um mês e, ao retomar 
suas atividades, abriu espaço na 
agenda para receber produções 

de estabelecimentos que foram 
atingidos pela enchente. Na últi-
ma semana, o Cucko recebeu a 
Galeria 304, localizada na rua In-
dependência, nº 304, no Centro 
de São Leopoldo. Assim como o 
Ocidente e o Céu, a casa noturna 
também realizará um evento em 
parceria com o Cortex.

Para apoiar esses outros 
locais da cena do entretenimen-
to em Porto Alegre e Região 
Metropolitana, o negócio teve 
que cancelar algumas festas 
próprias para dar espaço para 
produções externas. “Abrimos 
mão de algumas datas da casa, 
que já eram internas, justamente 
para compartilhar com outras 
casas que foram diretamen-
te prejudicadas. As demais 
datas foram transformadas em 
eventos beneficentes”, explica 

Pedro Tribino, produtor-geral da 
Cucko. De acordo com ele, todos 
os eventos do estabelecimento 
contam com arrecadação de 
donativos ou com reversão da 
bilheteria para doação.

“Fizemos ações para o 
Quilombo Machado e, no dia 25 
de maio, quando aconteceu o 
Bailão da Cucko, destinamos as 
doações arrecadadas para um 
Centro de Tradições Gaúchas 
(CTG) que está abrigando 
algumas famílias”, relata Thais. 
Segundo ela, a ideia é organizar 
as doações de acordo com as 
necessidades das comunida-
des atingidas e dos abrigos. 
Além disso, os clientes que 
ajudarem com doações ganham 
alguns benefícios. “Estamos 
promovendo ações de troca. 
Realizamos uma festa em que 

os 100 primeiros que entraram 
ganharam um drink da casa ao 
doar um agasalho. A ideia é usar 
nossa estrutura para contribuir 
de todas as formas possíveis”, 
destaca Pedro.

O Cucko continua com a 
agenda disponível para outros 
bares e casas noturnas que tive-
ram suas estruturas danificadas; 
os interessados devem entrar 
em contato com o estabeleci-
mento. “Queremos ajudar esses 
outros negócios, mas respeita-
mos quem prefere se recolher 
neste momento. Entendemos 
que, mesmo oferecendo nosso 
espaço, não é a mesma coisa. 
Ter um negócio é como ter uma 
casa, você sabe como funciona, 
conhece cada corredor, e operar 
em um local desconhecido não é 
fácil”, reflete Thais.


